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O alvará datado de 30 de Setembro de 1911, assinado pelo Presidente da 

República Manuel de Arriaga e pelo Chefe do Governo João Pinheiro 

Chagas, atende às pretensões da Sociedade Portuguesa da Cheddite, Lda 

com sede em Lisboa, a pedir para estabelecer uma fábrica desse produto 

explosivo na Barra-a-Barra, freguesia do Lavradio, concelho do Barreiro, e 

era publicado na 1ª Série do Diário do Governo, n.º 256 de 2 de 

Novembro. 

No início de 1912 já a fábrica estaria pronta a produzir, pois consta da 1ª 

série das Ordens do Exército a publicação do parecer favorável da 

Comissão de Explosivos em como estando tudo em conformidade com as 

disposições legais, e podia então a Sociedade Portuguesa da Cheddite, Lda 

proceder à venda do explosivo que produzia na Barra a Barra.  
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SGC 1:50000 - 1930 

Em 1913 esta fábrica vai passar a produzir uma nova fórmula para 

aperfeiçoamento no fabrico de explosivos estáveis, contendo cloratos, 

fórmula que patenteou conforme publicado no Diário do Governo nº 155 

de 5 de Julho de 1913.  

Pouco mais de uma década depois essa empresa mudava a sua 

denominação para Sociedade Portuguesa de Streetite, Lda. outro dos 

nomes pelo qual o composto explosivo original era conhecido. 
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Desde o início com encartuchamento próprio, torna-se fornecedora do 

Exército, da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, e de 

empresas de Minas e Obras Públicas. Sendo a única produtora nacional de 

rastilhos fornece outras fábricas de explosivos, tais como a Fábrica de 

Pólvoras Físicas e Artifícios de Barcarena, chegando a uma produção 

média anual de 300 toneladas de rastilhos e pólvoras. 

 

Gazeta dos Caminhos-de-ferro nº 1111 01/04/1934 

 

A fábrica a partir de 1926 passa a contar com uma habitação para alojar os 

serviços administrativos e entre 1934 e 1962 implementa várias 

ampliações com construção de paióis e armazéns, sendo que o último foi 

um armazém para depósito de nitrato. 
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CMB - Arquivo Municipal - CT 1885/49 

 

Construída no meio do nada, na ponta da Barra a Barra, o que 

correspondia aos requisitos para uma instalação deste género, a fábrica 

vê-se, desde os finais dá década de 1950, rodeada de outras unidades 

fabris e manifestamente pressionada pela C.U.F. após a construção da 

U.F.A, o que a deixa em posição de constituir perigo.  

Até o caminho que se fazia entre ela e o Lavradio para depois aceder à EN-

13 vai ser mudado no traçado e votado ao abandono sem manutenção o 

que dificultaria o acesso de meios de socorro e não cumpria com as 

normas de segurança para o transporte de explosivos. 
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CMB - Arquivo Municipal - LC726 1961 

Pela troca de correspondência entre a Sociedade Portuguesa de Streetite, 

Lda. e a Câmara Municipal, constata-se um certo situacionismo desta para 

com as novas unidades fabris que se desenhavam, deixando traçado o 

rumo da fábrica da pólvora que iria, não só por estas circunstâncias mas 

também pelas conjunturas do mercado, deixar de existir. Os seus terrenos 

serão comprados pela C.U.F para a sua expansão. 
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CMB - Arquivo Municipal - LC726 1961 
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